	[image: image2.png]



	ÚLTIMAS NOTICIAS
	Número  140
	Roma, 14 de octubre de  2003
	página  2



	
[image: image5.png]BURKINA FASO

(AMO! R
“Wuyssok

“Dimbokro,

LIBERIA





	ÚLTIMAS NOTÍCIAS
	156

	
	P.le M. Champagnat, 2 - C.P. 10250 - 00144  Roma      www.champagnat.org

Tel. (39) 06 545 171 - Fax (39) 06 545 17 217 – Email: publica@fms.it
	10-11-2004


Costa do Marfim
Nestes últimos dias várias notícias têm sido veiculadas pelos meios de comunicação sobre a situação preocupante que atinge a Costa do Marfim, na África Ocidental.

Muitas pessoas estão se perguntando sobre a situação dos irmãos e leigos maristas e os projetos desenvolvidos nesse país.

Na Costa do Marfim, neste momento, temos duas comunidades de Irmãos: uma em Bouaké e outra em Korhogó. Estas duas cidades se encontram no território centro-norte, que não está controlada pelo Governo de Abidjan, capital do país.

As duas comunidades dirigem um colégio em cada dessas cidades respectivamente. No total, existem cinco irmãos africanos e dois irmãos missionários espanhóis.

O país está divido em duas zonas há mais de dois anos, embora se estejam fazendo grandes esforços, em todos os níveis, para se chegar a uma solução que assegure a paz em longo prazo.

[image: image1.wmf]Ultimamente, as hostilidades entre os dois exércitos recrudesceram. Essas atividades militares afetam, inevitavelmente, a população civil e o funcionamento dos colégios e das comunidades.

Após passar vários dias sem poder comunicar-se, finalmente, os irmãos da Costa do Marfim conseguiram manter contato com o secretariado do Distrito em Accra (Gana), e com a Província, em Guardamar (Espanha). 

É neste contexto que nos chegou uma mensagem do Ir. Manuel Jorques, Provincial responsável da Costa do Marfim, na qual ele diz:


“No dia 04 deste mês de novembro, pudemos falar três vezes com os irmãos de Korhogó. Na primeira vez eles estavam retirando os alunos do Colégio, ante a insegurança reinante. Posteriormente, voltei a falar com eles. Estavam na comunidade e me tranqüilizaram muito pelas palavras serenas que eles mesmos expressaram. Como não puder contactar os irmãos de Bouaké, voltei a falar com a comunidade de Korhogó, e me disseram que as notícias que tinham dos irmãos de Bouaké eram boas, mesmo que a situação social houvesse se deteriorado bastante. 

Continuamente tenho estado em contato com o Ir. José Antonio Ruiz, Superior do Distrito.

Hoje, 09 de novembro, o Ir. Elías, Superior da comunidade de Korhogó, falou novamente por telefone. Os irmãos de Korhogó se encontram bem e decidiram recomeçar as aulas no Colégio. No entanto, não conseguimos manter contato com os irmãos de Bouaké, porém,  as informações que nos chegam indiretamente, nos dizem que eles não correm perigo.

Os manterei informados sobre qualquer outro novo acontecimento ou decisão que venha ocorrer.” 
















[image: image2.png][image: image3.png]


[image: image4.png]


_1071684315.doc
[image: image1.png]






